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Resumo 
Introdução: Os múltiplos espaços universitários podem influenciar no desenvolvimento de atributos e competências que acompanham as mudanças da contemporaneidade, podendo ser fomentadores da cultura empreendedora. Objetivo: relatar a experiência acadêmica em espaços mobilizadores do aprendizado empreendedor em Enfermagem. Metodologia: Relato de experiência com abordagem de pesquisa descritiva fundamentada em reflexões geradas a partir de vivências acadêmicas. Resultados: As vivências nos mais diversos espaços de interação e formação acadêmica de Enfermagem estimulam o desenvolvimento de características comportamentais empreendedoras, a exemplo de atividades desenvolvidas junto aos centros acadêmicos, organização de eventos e participação em ações de extensão, de ensino em campos de estágios e práticas, e de iniciação científica; as quais favorecem a disseminação de uma cultura empreendedora. Considerações Finais: Espaços mobilizadores da cultura empreendedora mostram-se importantes e necessários por favorecer o desenvolvimento de competências essenciais às práticas almejadas para o exercício de Enfermagem, à exemplo de liderança, proatividade, criatividade e inovação, sendo essencial a promoção de debates e discussões que envolvam os diversos atores estratégicos envolvidos na formação, no intuito de disseminar o empreendedorismo nos processos de aprendizagem.
Palavras-chave: Educação em Enfermagem; Aprendizagem; Empreendedorismo.
Área Temática: Inovações no Ensino de Saúde.

1 INTRODUÇÃO
Durante a formação acadêmica, é importante e necessário que as Instituições de Ensino Superior (IES) propiciem espaços favoráveis à construção do conhecimento e constituição da identidade profissional, estimulando o acadêmico a visualizar oportunidades que o torne capaz de ser protagonista da própria história. Essa perspectiva remete à educação empreendedora, a qual propõe mudanças radicais em relação às abordagens tradicionais de ensino, tipicamente centradas na transmissão de conhecimentos; e assim, possibilitar aprendizagem centrada no estudante e em arranjos que despertem a sua capacidade de pensar e de agir de modo independente, proativo e empreendedor (DOLABELA; FILION, 2013).
Nesta perspectiva, faz-se relevante potencializar a educação empreendedora nas IES, no sentido de permitir que um maior número de futuros profissionais desenvolva o potencial empreendedor, e, consequentemente, sejam intensificadas práticas inovadoras, proativas e que favoreçam atitudes e características empreendedoras (KRÜGER; PINHEIRO; MINELLO, 2017). Assim, ser empreendedor é, para além de acumular conhecimentos, possuir e demonstrar atitudes, formas de percepção do mundo e de si mesmo, comportamentos, e voltar-se para atividades em que existe o risco e a possibilidade de inovar, de ser perseverante, de conviver com a incerteza (DOLABELA, 2008), posicionando-se como agente transformador de realidades, solucionando problemas que afligem a sociedade por meio de empreendimentos colaborativos que desenvolve (KRÜGER; PINHEIRO; MINELLO, 2017). 
Entretanto, o que se observa é que o sistema tradicional e valores do ensino brasileiro não sinalizam para o empreendedorismo, estando voltados, tradicionalmente, para a formação de profissionais que tendem a focar na busca por emprego no mercado de trabalho (DOLABELA, 2008). No contexto da Enfermagem essa realidade não é diferente, de maneira que os cursos de graduação de Enfermagem nas universidades brasileiras possuem seu ensino pautado nesta tradicionalidade, embora este modelo de ensino esteja sendo gradativamente transformado, incorporando novas estratégias pedagógicas, as quais permitem a formação de um profissional mais crítico e reflexivo (ALVES et al., 2017). 
Considerando a relevância da formação empreendedora em Enfermagem, bem como a necessidade de disseminar experiências exitosas que sinalizem para novas orientações no ensino universitário, as quais favoreçam a cultura para um ambiente de aprendizado empreendedor; surgiu o interesse de desenvolvimento do presente estudo, que tem por objetivo relatar a experiência acadêmica vivida em espaços mobilizadores de aprendizado empreendedor em Enfermagem.

2 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, embasado à vivência em análise aos espaços de formação universitária de Enfermagem, e que são mobilizadores de aprendizado empreendedor. O relato de experiência é uma abordagem de pesquisa descritiva, fundamentada em reflexões geradas a partir de ação(ões) que tratam de uma situação vivenciada, de interesse da comunidade científica (MARINI; ARRIEIRA; JACOTEC, 2017). É uma abordagem propositiva para os autores relatarem e discutirem a experiência vivida no espaço universitário na formação em Enfermagem.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _heading=h.1fob9te]A formação em Enfermagem possui um ensino convencional, tornando-se necessário um novo olhar para a reconstrução da profissão, de forma a acompanhar as mais diferentes e novas oportunidades da contemporaneidade e, assim, enfatizando sua autonomia.
Durante as variadas experiências universitárias, o comportamento empreendedor desvela-se entre muitos estudantes, sendo suas características facilmente observáveis. Isto ocorre em ações desenvolvidas nas representações acadêmicas (Centros Acadêmicos), nos projetos de extensão, em que ocorrem trocas com a comunidade em benefício destas, nas pesquisas de iniciação científica, quando o estudante se depara com o universo da pesquisa, vai a campo e percebe a aplicabilidade desta na prática; em atividades de ensino nos campos de estágio e em práticas; na organização de eventos diversos, entre outras programações que acontecem de instituição para instituição. 
Estas experiências carregam consigo vivências particulares, despertando atributos como liderança, proatividade, criatividade, além do ser inovador. Tais habilidades são definidas como Características do Comportamento Empreendedor (MCLELLAND, 1961; MINELLO; BRÜGER; KRÜGER, 2017). Sendo assim, no Quadro a seguir, aglutinaram-se as Características do Comportamento Empreendedor (CCEs) em uma autopercepção, com base nas próprias vivências, distribuindo-as conforme os objetivos de cada ação desenvolvida durante as vivências acadêmicas nos mais variados espaços de formação universitária de Enfermagem. 

Quadro 1 - Ações desenvolvidas e possíveis características comportamentais empreendedoras estimuladas.
	[bookmark: _heading=h.gjdgxs]ESPAÇOS DE MOBILIZAÇÃO
	
AÇÕES DESENVOLVIDAS
	CARACTERÍSTICAS DOS COMPORTAMENTOS EMPREENDEDORES (CCEs)

	

CENTRO ACADÊMICO
	Mobilização de estudantes em prol de melhorias dentro da academia, buscando recursos em prol de objetivos pré-definidos e sustentabilidade; representação política dos acadêmicos frente ao corpo docente em colegiados de curso, bem como busca articular posicionamentos em reuniões com representatividade com maior nível discente hierárquico. 
	1. Planejamento e Monitoramento Sistemáticos
2. Persuasão e Redes de Contato
3. Busca de Informação
4. Exigência de qualidade e eficiência
5. Independência e Autoconfiança
6. Comprometimento
7. Persistência
8. Estabelecimento de Metas
9. Correr riscos calculados

	


ATIVIDADES DE
EXTENSÃO
	Extensão: 
Desenvolvimento de ações por meio de projetos para a disseminação de conhecimentos e valor à comunidade.
 
	1. Persuasão e Redes de Contato
2. Busca de Oportunidades e Iniciativa
3. Busca de Informação
4. Planejamento e Monitoramento Sistemáticos
5. Comprometimento
6. Persistência
7. Exigência de qualidade e eficiência
8. Estabelecimento de Metas
9. Independência e Autoconfiança

	

ATIVIDADE DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA
	Iniciação Científica: Inserção dos discentes ao mundo científico, traçando uma sistemática de estudo que visa investigar problemas de um determinado contexto e pensar e buscar resolutividade mediante ações solucionadoras. 
	1. Planejamento e Monitoramento Sistemáticos
2. Exigência de qualidade e Eficiência
3. Comprometimento
4. Persistência
5. Busca de Informação
6. Correr Riscos Calculados
7. Estabelecimento de Metas
8. Persuasão e Redes de Contato

	

CAMPO DE ESTÁGIO
	Maior interação teoria-prática. Visa desenvolvimento das práticas abordadas em aulas teóricas, com a finalidade de aprimoramento profissional. O mundo profissional constitui ambiente essencial ao conhecimento/aprendizado empreendedor, sendo um espaço de articulação de forças, rede de relações e busca de oportunidades
	1. Exigência de qualidade e eficiência
2. Busca de Oportunidades e Iniciativa
3. Comprometimento
4. Persistência
5. Planejamento e Monitoramento Sistemático
6. Independência e Autoconfiança

	


ENSINO
	As metodologias não convencionais, empregadas atualmente, proporcionam inovações no processo de ensino e aprendizagem. 
	1. Comprometimento
2. Persistência
3. Busca de Informações
4. Exigência de qualidade e eficiência
5. Independência e Autoconfiança
6. Estabelecimento de Metas
7. Busca de Oportunidades e Iniciativa

	

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS
	Possibilita integração e promoção de projetos conjuntos, organização de feiras, congressos, simpósios, encontros e demais eventos que complementam a formação acadêmica. 
	1. Planejamento e Monitoramento Sistemáticos
2. Persuasão e Redes de Contato
3. Estabelecimento de Metas
4. Busca de Informação
5. Comprometimento
6. Persistência
7. Exigência de qualidade e eficiência



Ao analisar as ações desenvolvidas, observa-se que os múltiplos espaços universitários ampliam as CCEs, corroborando com os achados de outros autores, que sinalizam para a importância de que as escolas de Enfermagem sigam filosofia de ensino com foco no atendimento às demandas loco regionais, com compromisso social na busca por mudanças propositivas que agreguem valor coletivo (VASCONCELOS; BACKES; GUE, 2011).
Neste artigo, deu-se enfoque aos espaços político-identitários e de emancipação proporcionados pelos centros acadêmicos, que estimulam o desenvolvimento de CCEs. Tal organização pode ser observada a partir de cargos gerenciais que atuam em diferentes segmentos, como assistência estudantil, tesouraria e secretaria que buscam integrar-se para melhor representatividade discente. Por ser gerenciados exclusivamente por estudantes, ações de planejamento, bem como suas sistematizações fazem-se imprescindíveis. Essa perspectiva vai ao encontro de outros estudos que mostram que a participação discente nestas esferas são promotoras de mudanças de cultura e organicidade através da ativação e fortalecimento de processos formativos, possibilitando protagonismo durante a graduação em Enfermagem (OLIVEIRA, 2015).
Além disso, o tripé universitário, que consiste em ensino, pesquisa e extensão, tem muito a colaborar no desenvolvimento das Características dos Comportamentos Empreendedores. Assim, consideram-se importantes disseminadoras da cultura empreendedora as atividades de extensão, na medida em que podem despertar as CCEs, por meio da promoção da interação com a comunidade externa. Tal ambiente propicia habilidades de persuasão e busca de informação, estabelecendo e desenvolvendo uma maior rede de contatos. Por outro lado, no tocante às atividades de pesquisa, em experiências de iniciação científica, acredita-se que tais vivências favoreçam o desenvolvimento de CCEs, uma vez que para a realização desta atividade é necessária organização quanto ao plano de trabalho, estabelecimento de metas e persistência. 
Por fim, no ensino, por exemplo, isso se daria por meio da inserção de docentes de modo interdisciplinar, quebrando paradigmas oferecidos pela abordagem uniprofissional, possibilitando um trânsito de diferentes docentes, advindos das ciências empresariais. De outro modo, as metodologias ativas na educação em saúde estimulam a resolução de problemas e a construção de novos conhecimentos, com base em experiências anteriores, propiciando ferramentas de aprendizagem e superação de desafios (PAIVA et al., 2016), sendo essas características fundamentais do ser empreendedor. 
Portanto, essa tríade, a qual se baseia os preceitos universitários, contribui para a formação do acadêmico quanto a visão empreendedora, uma vez que o ensino de maneira articulada à pesquisa e à extensão assume importante responsabilidade no que se refere a formação integral e emancipatória dos estudantes, oportunizando, enquanto processo educativo, o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas ao empreendedorismo e ao desenvolvimento socioeconômico local e regional (JÚNIOR et al., 2018).
Por fim, durante a formação acadêmica em Enfermagem, comumente os alunos vivenciam a organização de eventos diversos, sendo esta atividade mobilizadora de CCEs, a exemplo de promoção de feiras, exposições, simpósios, congressos workshops e lives em mídias sociais. Tais cerimônias para serem bem sucedidas, exigem empenho, criatividade e compromisso buscando assim bons resultados e níveis de excelência.
Tais espaços oportunizam possibilidades de estimular novos arranjos e configurações na formação em Enfermagem, as quais induzam ao contínuo aprender a aprender de estudantes, e assim como o empreendedor, consigam fazer, aprender com os erros, reorientar suas ações e criar soluções para os problemas da prática. Este relato problematiza questões que precisam ser desveladas nos espaços de formação, com vistas a fomentar uma cultura de empreendedorismo em Enfermagem e saúde, tais como: Como se dão os movimentos empreendedores rumo à ações/negócios promissores?; Como promover uma cultura empreendedora em Enfermagem e saúde?; Quais os papéis dos atores estratégicos envolvidos no processo empreendedor? Que características comportamentais possuem? Qual a mentalidade destes para empreender? Que elementos de suporte favorecem este processo?  
Embora o empreendedorismo venha sendo gradativamente inserido nos espaços de formação e investigado no intuito de avançar no conhecimento, ainda existem inúmeras lacunas que precisam ser apuradas, a exemplo destes e de outros questionamentos, no sentido de possibilitar meios e estratégias de promover uma cultura favorável ao empreendedorismo. Em consequência disto, e da ausência de debates a respeito desta perspectiva, muitos recém-formados tornam-se empregados com pouca autonomia e poder de decisão, pois têm nesta a única via de desenvolvimento na Enfermagem. 

4 CONCLUSÃO
Ao refletir as diferentes formas de aguçar o ser empreendedor durante a graduação de Enfermagem, constata-se que embora as CCEs sejam estimuladas em diversas ações, ainda se carece de estratégias consolidadas, que intencionam solidificar o conhecimento a face do Empreendedorismo. Desse modo, embora sejam evidenciados movimentos promissores rumos à formação empreendedora em Enfermagem, nota-se que ainda há muito a avançar, no sentido de promover um ecossistema favorável ao aprendizado empreendedor aos futuros enfermeiros. Para tanto, faz-se necessário incorporar ao processo de ensino-aprendizagem, elementos que favoreçam a disseminação do empreendedorismo em Enfermagem como um processo de desenvolvimento de características e comportamentos que possibilitem ao estudante pensar, propor e solucionar problemas de sua realidade. 
Neste sentido, cabe aos gestores dos cursos de graduação, em conjunto ao corpo docente e representatividade discente, propor reestruturações nos Projetos Políticos Pedagógicos, analisando minuciosamente as grades curriculares e vendo possibilidades de incorporar disciplinas específicas, a fim de acompanhar as diferentes nuances guiadas pela modernidade. 
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